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"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Um por Todos e Todos por Um
Para alcançarmos um determinado objetivo, sentimos necessidade de nos organizarmos em grupo, visando o enfrentamento, de forma articulada, dos obstáculos; e tudo começa com a tomada de iniciativas individuais, que dispersas, obterão resultados não duradouros e pouco significativos.
A busca de resultados efetivos em favor de uma coletividade, implica na conjugação de esforços de um determinado segmento.
A Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant pretende, através de tomada de iniciativas, ser o instrumento de defesa de interesses comuns do segmento das pessoas cegas e daquelas de baixa visão. Isso exige de todos nós, compromisso, um alto grau de participação e organização, seja no plano das ideias, seja no âmbito administrativo, participando diretamente do processo de gestão da associação, isto é: colocando a mão na massa, como se diz popularmente.
De que forma? Participando das atividades da entidade, ocupando uma área (nesta gestão, binômio maio/2021 maio/2023) com a qual se identifique.
visite nossa página (exaluibc.org.br) - confira as alternativas presentes;
Você não pode se omitir, se tiver interesse na continuidade da nossa entidade representativa, como instrumento de defesa das nossas questões, sempre colocadas em evidência na nossa lista bem como, no grupo no whatssap, canais altamente relevantes, por onde têm brotado e fluido ideias que contribuem para a melhoria da nossa qualidade de vida, fruto de discussões livres e democráticas, pela garantia da expressão das posições divergentes, funcionando como contraponto no processo de organização permanente de nosso segmento.
Duas questões se colocam aqui, como definidoras do futuro da nossa associação:
Precisamos de uma associação?
Se precisamos, qual deve ser sua cara? São perguntas que não querem calar e que certamente serão respondidas.
A manutenção da nossa entidade depende de cada um de nós, na medida em que tivermos capacidade de contrariar e romper com o círculo vicioso do comodismo, traço cultural
a ser superado pela vontade individual e pelo interesse coletivo.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Boletim Informativo Maio/2021
No dia 12 de maio a Associação dos Ex-Alunos do IBC disponibilizou 15 cestas básicas para alunos do IBC com recursos doados por amigos da entidade.
A Associação dos Ex-Alunos está sendo o canal oficial para agendar atendimento de ex-alunos no serviço médico.
Defendemos a priorização da vacinação das pessoas com deficiências no grupo prioritário.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC em fase de reestruturação

Este colunista vem acompanhando a trajetória histórica do IBC, já há bastante tempo, até mesmo, durante a brilhante titularidade do companheiro Paulo Roberto da Costa, isto é, desde os primórdios desta coluna neste jornal.

Do ano de 2011, até o presente, maio de 2021, o Instituto Benjamin Constant, vem passando por significativas transformações, a partir da instituição de concursos abertos pelo MEC, em resposta à pressão da sociedade, em face da séria ameaça de quase fechamento das duas instituições
seculares especializadas: IBC e INES. Na oportunidade, o IBC recebeu em seus quadros, no período de 2013 a 2016, cerca de 200 servidores, em sua maioria, docentes, mediante editais, consecutivamente abertos, visando atender a uma demanda escolar reprimida. Desde 2015, a nossa instituição passou a incorporar uma filosofia educacional, denominada pelas lides acadêmicas de
"inclusiva". Esse era um novo conceito que iria substituir o conceito integracionista de escola especializada, com classes distintas e com níveis uniformes. Passou-se a introduzir experimentalmente, o conceito escolar, de turmas mescladas, abertas aos alunos de diferentes perfis e níveis de capacidade cognitiva desde tenra idade, passando do J I, ao nono ano do ensino fundamental. Esta nova filosofia consagrava a chamada "escola inclusiva", que substituiria a chamada equivocadamente de "escola segregada".

Nos anos de 2013/14, foi implantado no IBC, o primeiro curso de ensino médio, voltado para o ensino de Massoterapia, com a orientação e apoio do Instituto Federal de Educação. Esse evento, ensejou uma aproximação e uma parceria sólida e definitiva entre as duas instituições, inspirando novas ações visando uma maior autonomia do IBC, capaz de cimentar o seu futuro, como instituição de excelência pretendida.

Penso que o início desta década pretende definir para o IBC, metas arrojadas, quais sejam: as de firmar parcerias locais, regionais, contemplando as áreas metropolitanas, bem como, as de ampliar seu âmbito de atuação por regiões do interior do Estado e implantar pólos avançados em outros
estados, utilizando-se da spertise do Projeto da gestão anterior da Direção reeleita, "Capacita Brasil".
Em algumas das reuniões que tivemos com a Diretora anterior, Érica Deslandes, este colunista já havia sugerido que o IBC se espandisse, mediante a implantação em alguns Estados, de pólos avançados, ideia que agora se desenha.

Para que esse projeto seja tornado realidade, o Conselho Diretor, órgão colegiado do IBC, tem se reunido seguidamente para formular sua nova política, visando torná-lo uma autarquia, o que carece da aprovação de um estatuto, a ser enviado para a aprovação do MEC e posteriormente da Câmara Federal.
Não é crível que isso aconteça no corrente ano.

O foco na extensão e na pesquisa, em uma instituição educacional como a nossa, é fundamental para que se alcance um outro patamar técnico pedagógico que possa promové-la, de centro de referência a centro de excelência na América Latina, ao completar 167 anos no mês de setembro.
E o ensino básico, como fica? De que forma será preservado, considerando o universo desigual a ser atendido?

Durante essa avalanche demolidora dessa pandemia, que cortou todos os vínculos possíveis com os nossos alunos, em sua maioria, moradores em áreas de nossa periferia, baixada fluminense e zona oeste desprotegidas de serviços médicos hospitalares e escolares que os possam acolher dignamente.

Não se trata aqui, de iniciativas pontuais, como aquelas do tipo de aula de braille online.
Há disciplinas cuja aula presencial é indispensável.

Outro aspecto a ser considerado é a diversidade encontrada nas mais diversas estruturas familiares
que certamente agravarão as desigualdades.

Se quisermos contemplar essas crianças com um mínimo de qualidade de ensino, temos que apoiar as escolas de nosso próprio município, as escolas os municípios vizinhos e distantes, equipando-os com material didático, pedagógico, e biopsicossocial.

Temos que nos fazer presentes, nos sistemas de ensino e negociar com eles, a forma de apoiá-los, visando uma maior aproximação dos alunos.
A proposta que está sendo posta pela direção atual, é de uma estrutura de tal gigantismo, que exigirá concursos, para as vagas de técnicos e docentes que se abrirão, exigindo da mesma forma, consulta permanente ao corpo funcional e adicionalmente às famílias desses alunos.

Essa nova estrutura é desejável, porém deve ser bem pensada e monitorada a cada instante.

Vitor Alberto da Silva Marques, responsável por esta coluna.
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  SANDRO LAINA ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* O Retorno
Caros amigos,
Feliz estou de integrar, outra vez mais,  uma das cadeiras de colunista do Contraponto. Eu, que estive como colunista desde o início na coluna Panorama Paralímpico, hoje escrito pelo grande amigo Roberto Paixão, agora retorno em substituição ao grande professor, e digo PROFESSOR com todas as letras maiúsculas, Hercen Hildebrandt, que passou o bastão e, por convite do atual presidente e do colunista chefe, o recebi e continuarei a corrida, espero, com a mesma qualidade e desenvoltura que o querido professor.
Meu nome é Sandro Laina Soares, ex-aluno do IBC, atleta paraolímpico, dirigente paradesportivo, analista de sistemas e servidor público estadual. Estive, como falei antes, na coluna panorama paralímpico e por outros compromissos, me afastei daquela acho que em 2011.
Nosso desejo aqui, neste espaço, é comentar sobre assuntos de nosso interesse, seja esportivo, tecnológico, acessíveis e luta por direito, de modo leve, equilibrado e respeitoso. Falar de nossas lutas, de como tudo isso se conecta com nossas relações sociais, falar de nosso IBC e de suas mudanças, falar de nossa associação e de seu urgente reposicionamento.
E, principalmente, ter aquele importante e desejoso feedback de todos, com críticas (respeitosas, por favor), sugestões ee, elogios (muito obrigado). Não queremos ser a voz, mas uma das vozes a discutir nossos problemas e contas nossas histórias.
Que nossa associação possa se reposicionar, superando os tempos de apenas sobrevivência e, se tornando um pilar para as lutas que serão travadas visando garantir direitos, superar barreiras e não recuar milímetro dos avanços que já tivemos, fruto de lutas duras de gerações passadas.
Que possamos compreender as mudanças que vivemos, especialmente quanto as dificuldades dos movimentos associativistas, onde nossa organização é retrato da situação. Se antes, éramos próximos de 100 sócios participando, votando e sendo votado, hoje sofremos para formar os corpos institucionais que o estatuto ultrapassado nos impõe.
E, que principalmente, possamos comemorar conquistas, mesmo as pequenas, pois são com pequenas vitórias que vencemos uma grande guerra.
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* O Desrespeito à Acessibilidade Prevista no Artigo 199 do Novo Código de Processo Civil
O novo Código de Processo Civil, aprovado por meio da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015, assegura às pessoas com deficiência a acessibilidade aos sítios na rede mundial de computadores, ao meio eletrônico de práticas de atos judiciais, à comunicação eletrônica dos atos processuais e à assinatura eletrônica.
Essa garantia deve ser promovida por todas as unidades do Poder Judiciário. Logo, as pessoas com deficiência devem ter acessibilidade a esses mecanismos de informação nos tribunais e nos órgãos do primeiro grau de jurisdição, cartórios das varas e dos juizados especiais por exemplo.
Lamentavelmente, a norma consagrada no art. 199 do Código de Processo Civil em vigor, emvora vigente há mais de cinco anos, ainda não possui efetividade. No Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, por exemplo, as pessoas cegas usuárias de softwares leitores de tela não conseguem realizar uma simples consulta processual durante o dia, ou seja, das 06:00 às 22:00 horas. Nesse período é exibido um CAPTCHA visual e, ao clicar-se na opção de áudio, esta não funciona.
Curiosamente, o acesso só é liberado entre 22:00 às 06:00 horas. Que os programas robôs não sejam informados disso, porque senão vão bloquear as consultas até mesmo nesse horário, que até poderia gerar para um advogado cego o direito à percepção de adicional noturno.
Brincadeiras à parte, é incompreensível o fato de um grande tribunal da nossa federação ter essa barreira na informação que provoca falta de acessibilidade ao serviço de consulta processual para as pessoas cegas, ainda mais quando esta Corte possui em seu quadro, inúmeros servidores com deficiência visual e também advogados cegos que atuam na Justiça Fluminense.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: Marcio.Lacerda29
# 6.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Brasileiro cego se destaca entre desenvolvedores do Google nos EUA
Profissional foi transferido da unidade de Belo Horizonte para São Francisco (EUA) em 2019 e agora foi promovido para um cargo de nível sênior
A deficiência visual nunca foi um obstáculo para o engenheiro de software do Google Lucas Radaelli. Aos 29 anos, o profissional considera que uma das principais missões de quem busca ampliar a inclusão de pessoas com deficiência visual é encontrar novas formas de representar informações para que sejam entendidas sem os olhos.
Desde 2019, Radaelli mora em São Francisco, nos Estados Unidos. Foi para lá com o intuito de trabalhar com a equipe de acessibilidade do Google. Ele já trabalha na empresa há cinco no aprimoramento do sistema de buscas da bigtech na unidade de Belo Horizonte. O pedido de transferência foi aceito e Radaelli começou a ganhar ainda mais destaque profissional.
A promoção para um nível sênior ocorreu no fim do mês passado e, segundo a Folha de S.Paulo, ele disse que era o momento mais importante de sua carreira e que teve muitas dúvidas se chegaria até ali, porque as coisas são difíceis.
O engenheiro começou a vida profissional no Google, seu primeiro emprego, após estágio no laboratório de pesquisa da faculdade, em 2014. De acordo com a Folha de S.Paulo, um dos objetivos do profissional é desenvolver projetos que permitam a outras pessoas que não enxergam aprender matemática e programação em formatos adequados.
Além da vida profissional agitada, Radaelli estuda piano, escreve com frequência em suas redes sociais sobre livros de fantasia e jogos e quatro vezes na semana pratica xadrez online.
Fonte:
https://www.istoedinheiro.com.br/brasileiro-cego-se-destaca-entre-desenvolvedores-do-google-nos-eua/

 HYPERLINK ""

# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* A escola do seu filho é inovadora ‘raiz’ ou ‘nutella’?
Em uma vila no norte da Itália, devastada pela Segunda Guerra Mundial, famílias que haviam perdido tudo se reuniram para construir uma escola com o dinheiro da venda de seis cavalos, três caminhões e um tanque de guerra abandonado pelos alemães após o fim das batalhas.
Nesse cenário de ruínas nasceu um conceito de educação que virou referência internacional e, curiosamente, seus fundamentos, que brotaram em meio à pobreza, tornaram-se, nos últimos anos, queridinhos também de escolas da elite econômica no Brasil e em outros países.
Essa abordagem tão em voga é conhecida como Reggio Emilia, nome da região na qual se disseminaram outras escolas inspiradas naquela erguida sobre as ruínas.
Esse projeto de reconstrução social baseou-se na coletividade e fortaleceu o vínculo entre as crianças, os educadores e as famílias, além de um espírito democrático em que o aprendizado é um processo de trocas, no qual o aluno e seus interesses são centrais.
Um de seus pilares é o das cem linguagens das crianças. O número, simbólico, enfatiza as múltiplas possibilidades de expressão na infância, razão pela qual se investe em ateliers para artes e trabalhos
manuais.
O outro pilar é o da pedagogia da escuta: os educadores devem captar as diversas formas como o aluno se expressa para então traçar rotas de aprendizagem.
Daí porque Reggio Emilia vem a calhar hoje, quando o protagonismo de crianças e jovens se tornou palavra de ordem na educação, sustentado no Brasil inclusive pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que determina as diretrizes para os colégios públicos e particulares.
Ainda que o projeto nascido na Itália seja dedicado ao ensino infantil, suas ideias impregnaram outros níveis escolares e se inserem nos mais variados pacotes de inovação pedagógica.
Há iniciativas mais Reggio Emilia raiz, digamos, e outras Reggio Emilia nutella. Na versão raiz, os conceitos, ainda que mesclados a outros, são utilizados a partir da proposta original, em que a criança é vista como cidadã.
Já a nutella é aquela colocada em uma sopa de teorias de viés essencialmente mercadológico, que olha para os alunos apenas como projetos de futuros líderes ou empreendedores.
A linha pedagógica é uma opção das famílias, e nessa seara é temerário apontar o que é certo ou errado, mas é melhor que a escolha seja consciente. Assim evita-se comprar nutella por raiz, ou vice-versa.
Além disso, diante da atualidade desses conceitos da década de 1940, professores precisam conhecê-los.
Nesta semana, em São Paulo, teve início uma mostra com curadoria de representantes de Reggio Emilia organizada pela Diálogos, iniciativa de pedagogos brasileiros que oferece formação de professores por meio da troca internacional de experiências. Sconfinamenti  Atravessar Fronteiras atendeu mais de 500 visitantes nos primeiros cinco dias e fica em cartaz até 27 de novembro.
No próximo ano, Reggio Emilia será tema de uma série de eventos e debates em diversos países em comemoração ao centenário de nascimento do pedagogo Loris Malaguzzi (1920-1994), que chegou de bicicleta à escola que estava sendo construída com a venda do tanque de guerra e, a partir dali, desenvolveu a abordagem de Reggio Emilia.
Ele e Paulo Freire (1921-1997) admiravam-se mutuamente e tinham ideias complementares. O educador brasileiro desenvolveu a pedagogia crítica, em que o aprendizado é considerado motor para a transformação social.
Reconhecido mundialmente, é, como Malaguzzi, base para as mais diversas propostas inovadoras de educação, ainda que sofra atualmente uma bizarra execração do governo no Brasil.
A aversão não se mostra pautada em preocupações concretas expostas por uma parte dos pedagogos, por exemplo a de que essas abordagens não necessariamente funcionam em todos os contextos, inclusive considerando diferenças culturais, e a de que possam negligenciar os conteúdos
obrigatórios.
Não prestam porque seus idealizadores eram de esquerda, e ponto final, na visão do lado Bolsonaro da força, seja ele raiz ou nutella. 
//Fonte: Laura Mattos
Jornalista e mestre pela USP, é autora de 'Herói Mutilado  Roque
Santeiro e os Bastidores da Censura à TV na Ditadura'.
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* A importância da prevenção de doenças oculares em tempos de Home Office
A pesquisa Global Digital Overview 2020, feita pelo site We Are Social, em parceria com a ferramenta Hootsuitem, constatou que o ser humano fica on-line em média 6 horas e 43 minutos por dia.

Esses números trouxeram à tona a síndrome da visão por computador ou Síndrome da Visão Computacional (CVS), causada pelo uso excessivo dos aparelhos digitais, que acontece quando a luz dos dispositivos está tão intensa que chega a imitar a luz solar e confundir nossos hormônios, ao ponto de diminuir substancialmente a qualidade do sono e a conhecida troca do dia pela noite.

Permanecer por mais de 6 horas ao dia em frente aos eletrônicos pode ocasionar dores de cabeça, cansaço visual e envelhecimento precoce da retina. Existem dois tipos de luz azul: a turquesa e a violeta.

A “luz azul violeta” é considerada a vilã da história. Isso porque ela está presente em praticamente todos os eletrônicos que usamos diariamente, sendo quase impossível escapar dela.
Segundo o IBGE, mais de 35 milhões de brasileiros sofrem algum tipo de alteração na visão e números apontam que 50% da população mundial terá de usar óculos até 2050.

Para ajudar a combater esse mal, a organização “Num Piscar de Olhos” está firmando parceria com órgãos de classes para realizar uma triagem visual a fim de identificar precocemente alterações na visão de adultos e crianças.

Em formato de “blitz in loco”, profissionais de saúde do projeto realizam a mais completa Triagem Visual para verificar a acuidade visual e erros refrativos, com rapidez, segurança e eficácia, utilizando dois dos mais modernos equipamentos portáteis, proporcionando comodidade e praticidade no atendimento.

“A maioria das doenças oculares são silenciosas e as pessoas só procuram auxílio médico quando ela já está em estágio avançado. Como é o caso da Catarata e do Glaucoma. Ter informações a respeito das doenças que podem levar à cegueira é o primeiro passo para a adoção de medidas preventivas”, explica Dr. Carlos Augusto Moreira Júnior, responsável técnico pelo projeto e diretor clínico do Hospital de Olhos do Paraná.

Preocupados com a saúde ocular dos advogados que passaram a exercer sua função principalmente online, a Caixa de Assistência dos Advogados do Paraná (CAA-PR) firmou parceria com a organização e lançará a Campanha Saúde Ocular. Entre os dias 24 e 28 de maio, na sede da entidade, serão realizadas triagens visuais de forma gratuita para advogados na sede da OAB-Pr, com agendamento prévio pelo portal Saúde Ocular 2021 (www.caapr.org.br/saudeocular2021) e respeitando os protocolos de segurança contra a COVID-19.

“É com grande satisfação que oferecemos mais um serviço de excelência, com tecnologia de ponta e coordenado por cientistas de renome, colocando à disposição dos advogados o que há de mais moderno na prevenção de doenças oculares”, afirma o Presidente da CAA-PR Fabiano Augusto Piazza Baracat.

A diretoria da CAA-PR estuda a possibilidade de levar a campanha para outras regiões do estado.
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), de 60% a 80% dos casos de cegueira são evitáveis. Entre as causas mais comuns de perda de visão estão a Catarata, o Glaucoma, a Retinopatia Diabética, a Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) e a cegueira infantil.

Data: 24 a 28 de maio
Local: Sede OAB PR- Rua Brasilino Moura, 253 – Ahú
Agendamento: www.caapr.org.br/saudeocular2021
***FONTE: RCImais
* Dia Nacional de Enfrentamento ao Glaucoma
O glaucoma é uma doença do nervo óptico, uma neuropatia óptica glaucomatosa, e é considerada uma das principais enfermidades da oftalmologia. Ela não tem cura e, quando não tratada corretamente, pode levar à cegueira irreversível. Para incentivar a conscientização em prol da prevenção e diagnóstico precoce, o Dia Nacional de Enfrentamento ao glaucoma, lembrado hoje, dia 26 de maio, foi criado e decretado por meio de uma lei brasileira em 12 de maio de 2002.
Muitas vezes silenciosa, a doença não apresenta sintomas, agravando o quadro com perda progressiva da visão, levando à cegueira total. Por isso, é essencial o diagnóstico precoce, que pode ser feito na clínica, em consultas de rotina, por um médico oftalmologista.
De acordo com o documento “As Condições da Saúde Ocular no Brasil 2019” produzido pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), mostra que a cegueira atinge 1.577.016 brasileiros, o equivalente a 0,75% da população. A pesquisa ainda revela que a incidência do glaucoma é estimada de 1 a 2% na população geral, aumentando após os 40 anos (2%), podendo chegar a 6 ou 7% após os 70 anos de idade. Estima-se que entre 2-3% da população brasileira acima de 40 anos possam ter a doença (o que representa cerca de 1,5 milhão de pessoas)
Um estudo feito pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE), em 2020, entrevistou 2.700 brasileiros em São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Bahia, Ceará e Pernambuco. Intitulada “Um olhar para o Glaucoma no Brasil”, o estudo mostrou que 10% dos entrevistados assumem que nunca foram a um oftalmologista e 25% afirmaram que frequentam um especialista raramente, apenas ao sentir qualquer tipo de incômodo nos olhos.
Além disso, ainda mostra que metade dos entrevistados não sabe que o glaucoma é a maior causa de cegueira irreversível no mundo e 41% sequer conhecem a doença.
“Vivemos em um cenário em que as pessoas ainda não aderiram ao acompanhamento médico de rotina e só costumam procurar por ajuda quando apresentam sintomas, o que já é tarde. O resultado disso é o alto número de casos da doença em nossa sociedade”, afirma Luiz Formentin, médico oftalmologista do Hospital Casa de Saúde de Guarujá.
Sintomas
Quando há sintomas, os mais comuns são: redução do campo visual periférico, dor ocular, lacrimejamento, vermelhidão dos olhos ou visão embaçada, dificuldade para enxergar no escuro, náusea e vômito ou até mesmo ou aumento da pupila.
Em sua fase mais avançada, a pessoa passa a ter a visão mais turva, com dificuldade de enxergar os objetos que estejam próximos de si, por exemplo. Além disso, o paciente passa a enxergar por um campo de visual tubular e, assim, só enxerga por um campo central.
Como diagnosticar
O glaucoma pode ser diagnosticado por meio de um exame oftalmológico detalhado, capaz de medir a pressão intraocular, chamado Tonometria.
Fatores de risco
O principal fator de risco é o aumento da pressão intraocular. “O glaucoma pode ser definido como o aumento da pressão intraocular, que não tem nenhuma relação com a pressão do corpo, pois não existe máxima nem mínima, ela varia em torno de 10 e 20 mmHg (milímetros de mercúrio)”, esclarece o especialista.
Além da pressão, pessoas que tenham histórico familiar da doença, indivíduos com mais de 40 anos, pessoas negras, pacientes com alto grau de miopia e diabéticos são considerados como grupo de risco da doença, devendo ter ainda mais atenção ao tratamento.
Tratamento
Infelizmente, essa doença não tem cura, mas existe o controle, que possibilita também qualidade de vida ao paciente. O tratamento mais indicado e utilizado para o glaucoma é feito por meio de colírios que atuam na redução ou estabilização da pressão intraocular.
Dependendo da evolução do caso, estes colírios podem até ser combinados com o uso de medicamentos de via oral. Outra opção que tem sido utilizada no tratamento é a trabeculoplastia seletiva a laser, que pode ser tão eficaz quanto os colírios. Mas o oftalmologista reforça que cada caso deve ser avaliado de forma individual.
Por fim, ainda há outra alternativa: trata-se da cirurgia a laser, que tem por objetivo reduzir a pressão intraocular. O procedimento é realizado normalmente com anestesia local e, na maioria das vezes, em ambiente totalmente ambulatorial.
“Muito importante esclarecer que glaucoma não é sinônimo de pressão alta nos olhos, pois há casos em que a pressão ocular está normal, inclusive, é muito comum em orientais. Se avaliar apenas a pressão intraocular e não analisar os outros parâmetros, o diagnóstico pode ser incorreto”, conclui Misawa.
***FONTE: O Liberal.
* Hipermetropia: O que é, causas, sintomas e tratamento
A hipermetropia é um dos distúrbios de visão mais comuns do Brasil. A cada ano, cerca de 2 milhões de pessoas obtém o diagnóstico por oftalmologistas em todo o país. Mas, apesar dos sintomas bastante populares, o nome hipermetropia ainda é desconhecido para muitas pessoas.
O que é hipermetropia?
A hipermetropia é a dificuldade de enxergar de perto. Ao aproximar-se de algum objeto, a visão do mesmo torna-se desfocada e embaçada. Desta forma, pode-se dizer que a hipermetropia é o contrário da miopia, que é a dificuldade de enxergar de longe.
Quais as causas da hipermetropia?
De acordo com o Hospital dos Olhos de São Paulo, a principal causa da hipermetropia baseia-se no tamanho dos olhos dos pacientes hipermetropes.
Geralmente, o distúrbio ocular é caracterizado por olhos um pouco menores do que o normal, fazendo com que a retina presente no globo ocular não leia perfeitamente as imagens que se formam na sua frente – levando-as com uma imagem embaçada para o cérebro.
Para compreender melhor as causas, é preciso pensar que o formato dos olhos é perfeito para que o globo ocular desempenhe corretamente a sua função da visão: o tamanho da córnea dá espaço para a pupila captar as imagens, leva-las até a retina e, então, interpretá-las.
No entanto, o que ocorre com uma pessoa com hipermetropia, é que todo este processo natural e inconsciente da captura de imagens é prejudicado pelo tamanho mais achatado do globo ocular ou mais plano das córneas. Por isso, quando a imagem capturada pela pupila chega a retina, ela está distorcida.
Mas, é importante ressaltar que a hereditariedade desempenha um grande papel para o desenvolvimento do problema.
Quais os sintomas?
A famosa “vista cansada” é um dos principais sintomas da hipermetropia. Além disso, em casos mais graves, os pacientes podem apresentar os seguintes sintomas:
· náuseas;
· dores de cabeça constantes;
· dor e ardência ao redor dos olhos;
· vermelhidão e sensação de lacrimejar com frequência;
· dificuldade de concentração para ler e assistir algo na TV, celular e computador.
Hipermetropia tem cura?
Apesar da hipermetropia ser um distúrbio ocular crônico, ela possui tratamento. O diagnóstico costuma ocorrer com um exame de rotina no oftalmologista, chamado exame de refração. Mas, para verificar a gravidade do problema, especialmente para casos onde a intervenção cirúrgica é indicada, o oftalmologista aplica um exame no qual a pupila é dilatada propositalmente – somente assim é possível enxergar o movimento dos nervos ópticos e as artérias oculares. Sem a dilatação, não há como visualizar a parte de trás do olho, onde fica a retina, que é a peça principal para analisar o grau da doença.
Como é feito o tratamento?
Os tratamentos vão variar de acordo com o grau da hipermetropia, ou seja, a gravidade do caso. Algumas alternativas bastante comuns e comprovadamente eficazes são:
· Lentes convergentes, cuja função é direcionar a luz para a retina, auxiliando no momento da conversão das imagens para o cérebro.
· Cirurgia de refração através de laser Lasik.
Apesar de muitos terem a indicação cirúrgica, ela é feita somente em pacientes a partir de 21 anos. E tem uma explicação para isso: na infância, é comum as crianças apresentarem quadros de hipermetropia, por seus olhos serem naturalmente pequenos.
No entanto, mais comum ainda é que elas não necessitem mais do uso de óculos na fase adulta. Isto ocorre porque os olhos atingem o tamanho normal, tornando as imagens capturadas pela retina cada vez mais nítidas.
Por isso, é importante aguardar para que o oftalmologista possa analisar se o caso é realmente crônico ou foi apenas um distúrbio momentâneo. No geral, os quadros de hipermetropia crônica já são perceptíveis desde a juventude. É normal que ao envelhecer as pessoas apresentem diversos problemas de visão, incluindo a hipermetropia. Mas, a indicação cirúrgica é feita na maioria das vezes para jovens que já apresentam a dificuldade mesmo na fase onde o globo ocular é considerado mais saudável.
Entretanto, a cirurgia não retira a possibilidade do uso de óculos. Isso vai depender da análise individual e do avanço da doença.
Para pacientes a partir dos 45 anos, a melhor opção é o uso de lentes multifocais intra-oculares, que agem diretamente no funcionamento da retina, permitindo uma visão mais confortável de todas as distâncias.
Por isso, aos primeiros sinais de desconforto e distorção da visão, procure um oftalmologista para investigar o problema.  É importante salientar que o diagnóstico da hipermetropia não impede o desenvolvimento de outros distúrbios oculares, como o astigmatismo.
Atenção:
Para ter o diagnóstico correto dos seus sintomas e fazer um tratamento eficaz e seguro, procure orientações de um oftalmologista.
***FONTE: Revista Seleções
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Anker lança no Brasil cabo adaptador 5 em 1 com portas USB, Ethernet e HDMI
Um novo produto da Anker vai facilitar a vida de usuários de notebooks que precisam de praticidade, rapidez e conectividade para as tarefas do dia a dia. Acaba de chegar ao mercado brasileiro o Cabo Anker Adaptador USB-C 5 em 1, um dispositivo que funciona como hub para conectar até 5 aparelhos ao computador por meio de portas tipo USB 3.0, HDMI e Ethernet. Até 30/4, o cabo adaptador pode ser adquirido pelo site oficial da Anker a preço promocional de lançamento de R$ 431 (via PIX), um desconto de R$ 177 (21%) em relação ao valor original.
“O novo hub 5 em 1 oferece aos usuários uma série de recursos essenciais para quem busca produtividade. É um produto muito versátil e útil, especialmente para quem trabalha em home office e precisa conectar, simultaneamente, diversos periféricos e acessórios ao seu computador sem perder performance”, diz Gustavo Massette, responsável pela unidade de negócios na Positivo Tecnologia.
O Cabo Anker Adaptador USB-C 5 em 1 é pequeno, totalmente portátil e se conecta ao notebook por meio de uma única porta USB-C. Mais do que aumentar as opções de entradas, o dispositivo oferece alta velocidade de transferência de dados, com taxas de até 5Gbs pelas portas USB, e de internet, que via porta Ethernet suporta conexões estáveis de até 1Gbps, suficiente para compartilhar listas de música e filmes em segundos.
Outra grande vantagem do cabo adaptador é a possibilidade de espelhar e estender a tela do notebook para um segundo monitor com variedade de resoluções de até 4K a 30Hz. Especialmente para quem trabalha com planilhas, muitos programas simultâneos ou só precisa de uma imagem ampliada para ter mais conforto em sua rotina, este recurso é fundamental.
O cabo adaptador Anker USB-C 5-em-1 chega ao Brasil com garantia de 18 meses e vem com uma bolsa para transporte.
//fonte: Mais informações sobre Anker e seus produtos podem ser encontradas no site oficial da Anker no Brasil.
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* E a saga da acessibilidade no cimena? Continua?
Eu pretendia trazer nesta edição alguns exemplos de barreiras atitudinais presentes em roteiros de audiodescrição, como havia falado na edição passada. Entretanto, alterei meus planos em virtude de uma nota veiculada por alguns jornais sobre a saga da acessibilidade comunicacional no cinema.
Nos termos do Art. 44, §6º e Art. 125 da Lei Brasileira de Inclusão, em 01 de janeiro de 2020, todo parque exibidor de cinema deveria disponibilizar os recursos de audiodescrição, LIBRAS e legendagem descritiva, em todas as sessões. Isso deveria acontecer gradativamente a partir de um cronograma estabelecido pela Agência Nacional do Cinema (ANCINE), publicado nas instruções normativas, como foi feito e desfeito pela própria ANCINE, sob a justificativa de que não havia recursos técnicos para implementação da acessibilidade no cinema no prazo legal. Desta forma, somente em 2019, a Instrução Normativa nº 145 da ANCINE, apresentou o prazo limite de 01 de janeiro de 2020 para que  as pessoas com deficiência visual e auditiva finalmente pudessem frequentar as salas de cinema com plena autonomia. Mas, isso não aconteceu, porque em 31 de dezembro de 2019, o presidente Jair Bolsonaro editou a Medida Provisória 917/19, prorrogando o prazo para 01 de janeiro de 2020. Esse tema foi tratado na nossa coluna de março de 2020. Pois bem, a MP 917/19 foi convertida na Lei 14.009, de 03 de junho de 2020, que alterou os prazos previstos no Art. 125 da lei Brasileira de Inclusão e, no caso da acessibilidade no cinema, que tinha o prazo de 48 meses a contar da data de início de vigência do Estatuto da Pessoa com Deficiência, previsto no Art. 44, §6º.
O ano de 2021 chegou e, ainda sob as devastações provocadas por tudo que a pandemia ocasionou, não se pensou em fiscalizar se os exibidores aproveitaram a ampliação do prazo de implementação da acessibilidade, para fazer as necessárias adaptações nas salas.
Parece que o presidente Bolsonaro resolveu se dedicar a escrever mais uma página na história da saga da acessibilidade no cinema, porque em 31 de dezembro de 2020, ele editou a MP 1.025/20, prorrogando o prazo de disponibilização da acessibilidade comunicacional no cinema para 01 de janeiro de 2023, sob o argumento de que os empresários da área não teriam condições financeiras de realizar tais adaptações.
Confesso que tive conhecimento da MP nº 1.025/20, apenas no último dia 26, quando foi noticiada sua aprovação na Câmara dos Deputados. Comecei a acompanhar o trâmite e na 5ª-feira, o Senado também aprovou o texto, estendendo o prazo limite para implementação dos recursos de acessibilidade comunicacional em todo o parque exibidor cinematográfico do País para 01 de janeiro de 2023.
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Como a inteligência artificial pode melhorar a vida de milhões de Deficientes
Há muitos anos, a inteligência artificial era vislumbrada como algo de um futuro mirabolante, ou até mesmo ameaçador no trato com os seres humanos. Desde vilões de ficção científica, a robôs que seriam nossos assistentes domésticos, a imaginação criava asas e levava a IA para patamares impensáveis para uma pessoa comum do povo.
Entretanto, esse futuro chegou, e estamos todos usufruindo da Inteligência Artificial em muitos dos afazeres do nosso cotidiano. Seja em nossos telefones celulares, notebooks, micro-ondas, assistentes pessoais, bancos, redes sociais, e em muitas outras aplicações a IA está presente, proporcionando uma melhor experiência e usabilidade dos dispositivos e ferramentas que facilitam o nosso dia a dia.
Mas como andam as novidades da Inteligência Artificial para nós que temos alguma deficiência?
O que pode surgir da evolução da IA que nos traga benefícios e possa melhorar nossa qualidade de vida?
Leia a matéria abaixo, e descubra por si mesmo as várias aplicações de IA que podem mudar um pouco a nossa rotina.
Inteligência artificial permite que pessoas cegas tenham acesso a documentos impressos
“A inteligência artificial revolucionou não só a minha vida como as dos meus alunos.” É essa frase que Luciane Molina, professora universitária e de tecnologia assistiva na Universidade de Taubaté, em São Paulo, usa para definir a relação que tem com as iniciativas que surgiram para melhorar a autonomia das pessoas com deficiência por meio de algoritmos.
No Brasil, de acordo com o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), existem 45,6 milhões de pessoas com alguma deficiência no país (23,9% da população à época).
Luciane é cega e faz uso de diversos aplicativos no smartphone para reconhecer imagens, rótulos de produtos, cédulas de dinheiro e acessar materiais impressos.
Com essas soluções de acessibilidade, ela já pôde descobrir a senha do Wi-Fi sozinha em casa e também quando, por exemplo, seu computador estava passando por uma atualização. Isso porque os atuais softwares de leitura de tela para cegos não têm acesso às telas como a de atualização do Windows.
A professora também apresenta os recursos tecnológicos a seus alunos. “A cada novidade que eu apresento, a vida deles se torna mais fácil”, diz.
Recentemente, uma aluna de Luciane ganhou mais autonomia com um aplicativo leitor de cédulas de real. “Ela tinha muita vontade de ficar sozinha em casa e conseguir pagar a marmita sem a ajuda de outras pessoas”, conta.
Grande parte dessas soluções foi desenvolvida por meio de sistemas que “aprendem” com um alto volume de dados. A partir dessas informações, eles são capazes de identificar padrões e tomar decisões com o mínimo de intervenção humana. É o chamado “aprendizado de máquina”.
Mas a transcrição de fala para texto em tempo real e os recursos de visão computacional são só alguns exemplos de aplicações de inteligência artificial.
Recursos de inteligência artificial vão melhorando com o uso, já que computador aprende e se aperfeiçoa com os dados que processa
“Quanto mais usamos [os recursos de inteligência artificial para pessoas com deficiência], melhores eles ficam”, diz a professora. Entre os aplicativos que ela usa estão o TapTapSee, para ler rótulos de produtos, e o Seeing AI, para organizar documentos e diplomas em pastas e reconhecer os textos das fotos que recebe por email ou redes sociais como o Facebook.
A professora até desenvolveu um suporte de madeira para apoiar os livros e materiais impressos para conseguir fotografar com o ângulo ideal e com uma boa iluminação.
O Seeing AI é uma iniciativa de inteligência artificial da Microsoft para pessoas cegas e com baixa visão. O app usa visão computacional e redes neurais para identificar objetos, cores, textos, cenas e até mesmo características físicas e expressões faciais de uma pessoa. Por enquanto, só está disponível para iOS, o sistema operacional utilizado pelos dispositivos da Apple.
Aporte milionário
O aplicativo é só uma das ações de acessibilidade desenvolvidas pela Microsoft. Em maio de 2018, o CEO da empresa, Satya Nadella, anunciou um investimento de US$ 25 milhões (cerca de R$ 93 milhões), ao longo de cinco anos, em projetos de inteligência artificial para pessoas com deficiência.
Desenvolvedores, ONGs, acadêmicos, pesquisadores e inventores podem submeter projetos de acessibilidade baseados em inteligência artificial para o programa AI For Accessibility até o dia 1º de fevereiro de 2019. Os aprovados receberão um aporte da companhia para levar os projetos e ideias a outro patamar. As solicitações são aceitas de modo contínuo e para se inscrever é necessário preencher um formulário.
Facebook usa sistemas de reconhecimento de imagem supervisionado por pessoas que olham as fotos e informam o sistema sobre o que há nelas
O Facebook é outra gigante da tecnologia que investe em projetos de inteligência artificial para pessoas com deficiência. A rede social usa algoritmos para gerar uma descrição de imagem automática para cegos. O recurso não é perfeito e tampouco substitui uma descrição humana, mas colabora para um ambiente mais acessível.
Existem vários métodos de aprendizagem de máquina. O que eles possuem em comum é que todos precisam de pessoas para ensiná-los a aprender uma determinada tarefa, e, assim, fazer o que se deseja. No Facebook, os sistemas de reconhecimento de imagem são supervisionados por pessoas que olham as fotos e informam ao sistema o que há nela.
De acordo com Matthew King, engenheiro do Facebook especialista em acessibilidade, embora a inteligência artificial esteja em desenvolvimento há décadas, os sistemas que temos ainda são novos. “Apesar de eles estarem melhorando rapidamente nos últimos anos, eles ainda têm muitas limitações”, diz. Mesmo assim, representam um grande salto para a plena participação das pessoas cegas no ambiente online, segundo o especialista.
A professora universitária e de tecnologia assistiva, Luciane Molina, concorda. Ela conta que antes não se interessava tanto pela rede social pela quantidade de posts com imagens com os quais não podia interagir, por não saber do que se tratavam.
Certa vez, uma amiga dela postou uma foto e escreveu na legenda: “Olha minha nova pulseira”. Mas, na verdade, a imagem se referia ao gesso colocado no braço da amiga após um machucado. Luciane só percebeu tal fato lendo todos os comentários.
Ela reconhece que as descrições são básicas e não substituem uma audiodescrição, mas valoriza o recurso. “O fato de a inteligência artificial do Facebook ter agregado esses recursos de reconhecimento de imagem foi um ganho incrível na acessibilidade”, diz.
Recentemente, a empresa também liberou a funcionalidade de descrições automáticas e de escrever uma descrição manual também no Instagram. A rede social, no entanto, é criticada por algumas pessoas cegas por não ter uma boa usabilidade. Ao ser questionado pela reportagem da BBC Brasil, King, o engenheiro do Facebook, disse que é um processo contínuo de melhora.
“Adicionar descrições de fotos foi um passo muito importante para o Instagram, porque as fotos são o tipo mais popular de conteúdo da rede social. Mas estamos planejando muito mais.”
Recursos para pessoas cegas do Facebook e Instagram são criticados por algumas pessoas por não ter boa usabilidade
Novas possibilidades para a comunicação alternativa
O reconhecimento de fala e a transcrição da linguagem humana em tempo real é um dos recursos mais tradicionais da inteligência artificial e com grande utilidade para pessoas com determinados tipos de deficiência. Alex Garcia é surdocego e foi o primeiro brasileiro com essa deficiência a cursar uma faculdade.
Ele tem 1% de visão e não escuta. A surdocegueira é definida pela não compensação dos sentidos. Existem aqueles que conseguem ouvir e ver com muita dificuldade.
Hoje, Alex se dedica a dar palestras e a gerenciar a Associação Gaúcha de Pais e Amigos dos Surdocegos e Multideficientes (Agapasm). Um dos aplicativos que ele utiliza se chama Comunicador Táctil Once (CTO), uma ferramenta para comunicação de surdocegos, com diversos recursos.
Entre elas está o ditado. Embora a principal forma de comunicação se dê quando as pessoas escrevem na sua mão, há vezes em que isso não é possível. Nesse caso, Alex aproxima o microfone do celular à boca da pessoa, para que ela possa falar. Em seguida, ele consegue ter o texto na tela em letras ampliadas por meio do app.
“O celular me ajuda quando a pessoa não consegue escrever. O aplicativo, portanto, é uma valiosa alternativa, porque me dá mais tranquilidade. Caso um meio não funcione, o outro vai dar certo”, relata. Ele diz que ser surdocego implica uma situação social de extrema delicadeza e vulnerabilidade.
Embora os recursos de inteligência artificial estejam extremamente difundidos nos smartphones, também existem iniciativas para trazer essa realidade para o mundo físico. É o caso do Wheelie, um dispositivo desenvolvido por uma equipe de brasileiros que promete comandar cadeiras de roda por meio da inteligência artificial. A tecnologia atualmente é desenvolvida em parceria com a Intel.
O equipamento é testado nos Estados Unidos por 60 pessoas com deficiência. De acordo com Paulo Pinheiro, CEO da Hoobox Robotics, empresa que desenvolve essa tecnologia, o próximo passo é entrar no mercado chinês, em 2019. No Brasil, a perspectiva é que o produto só chegue em 2020.
O Orcam My Eyes é outro dispositivo para aumentar a autonomia das pessoas com deficiência. Ele é capaz de ler com precisão documentos impressos e está disponível em todas as 54 bibliotecas municipais da cidade de São Paulo.
Para especialista em tecnologia assistiva, estamos na fase da 'industria 4.0'
Evolução das tecnologias assistivas
De acordo com Lúcia Miyake, especialista em pesquisa e tecnologia assistiva, as tecnologias de apoio para pessoas com deficiência sempre existiram e praticamente acompanharam as revoluções industriais. “Houve um grande avanço quando a era de máquinas a vapor passou para a era de eletricidade, na qual foram surgindo equipamentos eletrônicos. Os exemplos são a cadeira de rodas elétrica e o gravador.”
Mas a revolução mesmo veio com a possibilidade de programar os equipamentos eletrônicos. “Juntamente, veio a importância de dados e informações, que considero o começo da tecnologia artificial”, diz. Agora, estamos entrando em uma nova fase, chamada de indústria 4.0. Nela, os dados estão na nuvem e os comandos são enviados à distância.
“O mais interessante é o usuário confiar no auxílio sem conhecer de onde vem os comandos. Neste aspecto, a pessoa com deficiência poderá trabalhar ou estudar remotamente com todo acesso das informações, além de deixar os comandos dos dispositivos eletrônicos programados (preparar um café, abrir a cortina etc.)”, explica Miyake.
As principais limitações do setor estão na falta de pesquisadores e recursos ou investimentos na área de pesquisa em tecnologia assistiva. Além disso, se o produto com inteligência artificial for exclusivo para uso de pessoas com deficiência, o custo será mais alto, devido à baixa demanda para manufatura.
Apesar disso, ela é otimista em relação ao futuro. “A tecnologia assistiva está sendo cada vez mais conhecida e é uma área de boa aplicabilidade da inteligência artificial, além do design universal”, diz. Segundo matéria publicada pela Revista Forbes, o mercado de dispositivos para pessoas com deficiência e idosos foi avaliado em US$ 14 bilhões em 2015 e deve superar US$ 26 bilhões até 2024. Os dados são da Coherent Market Insights.
Fonte: BBC Brasil
# 12. PERSONA
Colunista: IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista: Ivanir Sales, Cearense vendedor autônomo 
1. Nos conte onde você nasceu, onde mora atualmente e qual a causa da sua cegueira. 
R. Nasci num lugar chamado Fazenda Porteiras, distrito de Raimundo Martins, município de Santa Quitéria, Ceará. Atualmente moro na capital Fortaleza. Tenho cegueira total causada por glaucoma congênito. 
2. Fale um pouco sobre seus estudos. Na cidade onde nasceu, não havia escola especializada, como você começou a estudar? 
R. Onde nasci não tinha escola especializada, por isso em 1983, meus pais foram para o rio de janeiro me levando para buscar tratamento e para me matricular no Instituto Benjamin Constant, onde minha prima já estudava. Minha matrícula foi realizada, mas, minha mãe engravidou e teve problemas de saúde, fazendo com que tivéssemos que retornar para o Ceará. Desse modo, só comecei a estudar aos 12 anos de idade, quando fui morar com minha tia em Fortaleza em 1990.
3. Para que nossos leitores conheçam um pouco mais sobre você, nos diga se é casado ou não, se tem filhos e se sua esposa tem deficiência visual ou não. 
R. Sou casado, tenho 43 anos no momento. Minha esposa tem deficiência visual, eu tenho uma única filha, e, ela não tem deficiência. Também tenho um neto.
4. Como fez para viver em fortaleza, longe dos seus pais, ou seja, em que trabalhou e em que trabalha atualmente? 
R No primeiro momento, eu vim para Fortaleza visitar uma tia que já morava na praia do Icaraí, região metropolitana de Fortaleza. Depois o marido dela, conseguiu me matricular no Instituto de cegos. Eu passava a semana no internato do instituto e nos finais de semana, ia para a casa da minha tia. Comecei a estudar no Instituto em maio de 1990. Lá aprendi muitas coisas, foi minha base para o futuro. Em 2001 e 2002, comecei a trabalhar em rádio comunitária, onde fiz plantão de esportes e nos finais de semana fazia um programa chamado show da cultural, no qual tocávamos músicas de diversos estilos, de acordo com os pedidos dos ouvintes. Sempre trabalhei com vendas, pois me identifico muito com esse tipo de trabalho. Amo minha profissão de vendedor e Atualmente tenho uma pequena distribuidora onde vendo sucos, água e refrigerantes para pequenas mercearias. Além disso vendo artesanato, redes e doces da minha região. Essas vendas são realizadas também pelas encomendas que recebo pelo whatsapp ou pelo facebook em todo o Brasil.
5. Você usa os recursos tecnológicos, como celular, computador? Como aprendeu a utilizar esses recursos, fez algum curso ou aprendeu sozinho? 
R. Uso celular android e computador também. Aprendi a usar o celular com ajuda dos amigos e da minha filha. Já o computador, embora tenha recebido ajuda dos amigos, fiz dois cursos para aprender melhor como funciona a máquina. Considero que são ferramentas maravilhosas, tanto para trabalho quanto para entretenimento. Eu me identifico com essas tecnologias e considero um facilitador para nossas vidas.
6. Como surgiu a ideia de criar um  canal no youtube e qual é o tema das suas postagens? 
R. Por natureza eu gosto de comunicação, pois a arte das vendas exige muita comunicação. Além disso, já trabalhei em rádio como locutor, sendo assim, a ideia de criar o canal no youtube surgiu numa conversa com o sobrinho da minha esposa. Ele me disse que os textos que eu publicava no facebook eram bons, e poderiam virar vídeos para publicarmos no youtube. Os temas tratados no canal, são sobre superação, auto-estima, alto-ajuda fraternidade, amor e família. Para encontrar meu canal, basta procurar por Ivanir Sales.
7. Fale um pouco como é ser deficiente visual numa cidade do interior do Ceará. atualmente, ou seja, já existem escolas que atendam esses alunos ou ainda é preciso ir para fortaleza para estudar?
R. Ser deficiente visual numa cidade do interior do Ceará, cidade pequena como é Catunda, que pertencia a Santa Quitéria e foi emancipada em 1990, é muito difícil, pois os olhares das pessoas para o deficiente, são de admiração ou pena. Lá ainda não existe nenhum núcleo de ensino Braille. Existem poucos recursos para ensino  das pessoas com deficiência visual em Santa Quitéria e sobral. Os cegos que podem, vão estudar em Fortaleza ou em cidades como Rio de Janeiro São Paulo ou cidades do sul do Brasil. Muitos nunca mais voltam para o interior.
8. Em relação a pandemia de corona vírus que estamos vivendo atualmente, nos diga se encontrou dificuldades para andar nas ruas, se as pessoas estão ajudando menos ou isso continua igual onde você mora. Diga também, se a pandemia prejudicou seu trabalho. 
R. Eu acho que nesse período da pandemia ficou mais difícil andar nas ruas de Fortaleza. A quantidade de pessoas que ajudam diminuiu. Em relação ao meu trabalho, teve uma queda significativa nas vendas, pois muitos comércios fecharam ou diminuíram o horário de funcionamento.
9. Quais são seus planos para o futuro em relação ao trabalho, ao seu canal no youtube e seus estudos? 
R. No trabalho, pretendo expandir meus negócios através das redes sociais, fazer minha empresa crescer. Nos estudos, pretendo fazer faculdade de administração e jornalismo. Quanto ao meu canal no youtube, pretendo fazer lives quinzenais,  com o objetivo de ajudar pessoas de lugares distantes, onde chegar a internet.
10. Deixe uma mensagem para nossos leitores. 
R. Penso que a gente nunca deve se acomodar, devemos sonhar e buscar a realização dos nossos sonhos. Devemos lembrar que não temos o sentido da visão, mas, os demais sentidos e a nossa mente estão funcionando e devemos fazer uso de tudo para lutar pelos nossos objetivos. Os familiares das pessoas cegas devem lembrar que a cegueira não é motivo para paralisar uma pessoa,  pois apesar da ausência da visão, podemos estudar, trabalhar, e com o incentivo da família, tudo fica mais fácil. 
11. Deixe seus contatos para quem tiver interesse em fazer encomendas. 
R. Meu instagram é idv variedades e no facebook basta procurar também por idv variedades. Terei imenso prazer em dar mais informações sobre meus produtos para os leitores do Contraponto.
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: CARLOS ALBERTO FERREIRA (carlosferreira2255@gmail.com)
* O Colunista se apresenta
Prezado leitor, prezada leitora: começando a caminhada, como responsável por essa coluna, permita que o diga algumas palavras de apresentação. Sou o professor Carlos Alberto Ferreira, ensino, língua portuguesa e literatura brasileira, em uma escola de periferia pertencente a secretaria de educação do estado do Rio de Janeiro.
Como um professor cego, já vivenciei e ainda vivencio, inúmeras experiências, no trato com as dificuldades de aprendizagem, que adolescentes, adultos jovens e com pessoas de idade mais avançada. A partir de todas essas interações, acumulei muita prática de relacionamentos interpessoais. Vou utilizar, nesse espaço algumas dessas vivências, tanto umas, que foram muito
bem sucedidas, quanto outras que resultaram em colossais fracassos.
Quem sabe, a minha história, de professor cego, trabalhando por 27 anos com pessoas sem deficiência visual possa ajudar você em sua prática de vida!
Naturalmente, essa seção, não será apenas construída através somente da minha história: ha companheiras e companheiros, atuantes nas mais diversas atividades, que também têm relatos formidáveis de integração, bem e mal sucedidas, entre o mundo de quem não vê e o universo das pessoas ditas normais.
Além disso, há, hoje em dia farta literatura que também precisa ser considerada. De modo e que tudo isso será nossa matéria prima, para futuras reflexões.
O objeto fundamental dessa coluna, é a imagem, ou melhor a nossa imagem, na condição de pessoas, sem, ou com baixa visão. Tudo começa, com reflexão honesta sobre como nos vemos, em relação a nós mesmos, (alto-imagem), bem como, a imagem que fazemos sobre as demais pessoas, sejam elas, cegas ou que enxergam.
Um outro fator importante é meditarmos como as outras pessoas, providas de visão nos veem! Por que isso é importante? Porque, muitas vezes fruto de nossa alto-imagem distorcida, supomos coisas, que muitas vezes não acontecem. Aqui, refiro-me a uma pretensa visão negativassem as pessoas com visão podem ter a nosso respeito.
Espero, na medida do possível, trazer para essa seção, temas, que, adaptados a realidade de cada um e de cada uma, possam contribuir para melhor formação da nossa auto imagem, assim como, a que temos das pessoas de fora do mundo “cegal”.
Conto com a atenção e a contribuição, do prezado leitor e da prezada leitora.
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Um amor incondicional
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. A coluna Contraponto Express traz a vocês, no mês das mães, um livro bem moderno, mas que mostra que o amor de uma mãe por seu/sua filho/filha é incondicional e atemporal. A obra escolhida é “H D Harry” de Darly Stefan. 
Kateness é uma alma livre. Até o dia em que conhece Jacke e engravida.
Entretanto, ela está sozinha no dia do parto, mas Harry Jeferson, o baterista de uma banda, a BG5, a auxilia e eles ficam encantados um pelo outro. No entanto, Kate não sabe da existência da banda, uma vez que ela é escritora criativa.
Entrementes, a chefe da moça, Amélia lhe pede que Kateness escreva a biografia da BG5, e há outro detalhe: ela coloca no pequeno bebê, o nome do suposto rapaz, Harry Daniel, por quem irá nutrir grandes sentimentos.
Durante o projeto, a jovem descobre coisas que jamais imaginou, como, por exemplo, que Harry Jeferson não tem os dedos da mão direita, e, que o baterista Dekster Jeferson, o irmão de Harry fora adotado.
Darly Stefan traz uma obra delicada, onde, por trás de um romance clichê, percebe-se o amor incondicional de uma mãe por seu bebê e, que apesar de muitas dificuldades, sempre poderemos continuar.
***Onde encontrar
A obra “H D Harry”, de Darly Stefan pode ser adquirida em dois formatos. Através do site da amazon.com.br, para posterior digitalização e/ou gravação ou basta assinar o app ubook, por apenas R$16,00, você ouvirá a obra narrada por Luciano Andrei e Carol Suelen. Curtiram?
Então, caso vocês queiram ler outras resenhas, entrevistas com escritores/escritoras e ficar bem informados/informadas sobre o universo da leitura acessível, venham conhecer nosso blog: Literagindo.com.br. Aguardaremos vocês!
Um abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
1. Calendário Tóquio
A organização dos Jogos Paralímpicos de Tóquio divulgou na segunda-feira (17 de maio) a tabela completa das partidas de goalball, modalidade que será disputada de 24 de agosto a 3 de setembro (pelo horário de Brasília), no Makuhari Messe Hall C . As seleções masculina e feminina do Brasil já sabem quando e contra quem vão estrear, e a Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV) traz o calendário completo já no fuso brasileiro o Japão está 12 horas à frente.
A equipe masculina, atual bicampeã mundial, fará a partida inaugural da modalidade na Paralimpíada diante da Lituânia, campeã na Rio 2016, no dia 24 de agosto, às 21h. Já o time feminino, que busca sua primeira medalha paralímpica, encara os Estados Unidos , no dia 25, mas o
horário preciso vai depender do decorrer de outras duas partidas, já que o confronto entre brasileiras e norte-americanas fecha o dia.
Lembrando que na chave masculina os brasileiros terão pela frente, além da Lituânia, Estados Unidos, Japão e Argélia. Já no torneio feminino, as brasileiras enfrentarão EUA, Turquia, Japão e Egito.
2. Confira a tabela completa dividida por dia já no horário de Brasília:
DIA 24/8
21h00 às 23h45
BRASIL x Lituânia (masculino)
RPC* x Canadá (feminino)
*A Rússia disputará o evento com a sigla RPC, de Russian Paralympic Committee (Comitê Paralímpico Russo, em inglês), devido a uma sanção por doping.
DIA 25/8
01h15 às 04h00
Argélia x Japão (masculino)
Turquia x Japão (feminino)
05h30 às 09h45
Alemanha x Turquia (masculino)
Israel x Austrália (feminino)
BRASIL x EUA (feminino)
21h00 às 23h45
Bélgica x China (masculino)
China x RPC (feminino)
DIA 26/8
01h15 às 04h00
UA x BRASIL (masculino)
Egito x Turquia (feminino)
05h30 às 09h45
Ucrânia x Alemanha (masculino)
Lituânia x Argélia (masculino)
Canadá x Israel (feminino)
21h00 às 23h45
Turquia x Bélgica (masculino)
Japão x BRASIL (feminino)
DIA 27/8
01h15 às 04h00
Japão x EUA (masculino)
Austrália x China (feminino)
05h30 às 09h45
China x Ucrânia (masculino)
EUA x Egito (feminino)
BRASIL x Argélia (masculino)
21h00 às 23h45
Canadá x Austrália (feminino)
Turquia x China (masculino)
DIA 28/8
01h15 às 04h00
Japão x EUA (feminino)
Lituânia x Japão (masculino)
05h30 às 09h45
RPC x Israel (feminino)
Alemanha x Bélgica (masculino)
Turquia x BRASIL (feminino)
21h00 às 23h45
Japão x BRASIL (masculino)
Egito x Japão (feminino)
DIA 29/8
01h15 às 04h00
Bélgica x Ucrânia (masculino)
Israel x China (feminino)
05h30 às 08h15
Argélia x EUA (masculino)
Austrália x RPC (feminino)
21h00 às 23h45
Ucrânia x Turquia (masculino)
BRASIL x Egito (feminino)
DIA 30/8
01h15 às 04h00
EUA x Lituânia (masculino)
China x Canadá (feminino)
05h30 às 08h15
China x Alemanha (masculino)
EUA x Turquia (feminino)
DIA 31/8
01h15 às 04h15
Quartas de final (masculino)
05h45 às 08h45
Quartas de final (masculino)
DIA 01/9
01h15 às 04h15
Quartas de final (feminino)
05h45 às 08h45
Quartas de final (feminino)
DIA 02/9
01h15 às 04h15
Semifinal (masculino)
Semifinal (feminino)
05h45 às 08h45
Semifinal (masculino)
Semifinal (feminino)
DIA 03/9
01h15 às 04h15
Disputa do bronze (feminino)
Disputa do bronze (masculino)
05h45 às 09h55
Disputa do ouro (feminino)
Disputa do ouro (masculino)
Cerimônia de Premiação (feminino)
Cerimônia de Premiação (masculino)
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Expectativa X Realidade 
Expectativa: Vou entrar no grupo do trabalho e, quem sabe, conhecer melhor as pessoas;
Realidade: o grupo do trabalho vive cheio de fotos que ninguém descreve, nem se eu pedir e eu vou ficando mais por fora no dia a dia e acabo saindo. Todo mundo acha legal a inclusão, mas poucos querem mudar seus hábitos.
Expectativa: vou me produzir toda e sair pra namorar;
Realidade: os carinhas só chegam pra mim pra perguntar onde está minha mãe ou se tem alguém comigo, não de um jeito romântico. 
Expectativa: passei naquele concurso superconcorrido, e em segundo lugar! Vou trabalhar!
Realidade: o médico me diz que sou incapaz, só porque eu não enxergo.
Expectativa: comprei aquele eletrodoméstico que eu tanto queria! Vai facilitar muito a minha vida!
Realidade: o troço é cem por cento inacessível e nem com bolinha de silicone dá jeito e acessibilidade não faz parte das regras seguidas pela maioria das empresas.
Expectativa: fiz uma palestra sobre deficiência visual. Vou falar no nosso contexto histórico e sociológico para os universitários! Vamos debater a deficiência por um viés acadêmico e, quem sabe, melhorar as condições de acesso para os alunos atendidos pelo NAI. Quem sabe tenha até professor com deficiência lá, no futuro!
Realidade: a palestra acaba e ouço como sou uma gracinha e exemplo de superação.
Expectativa: vou pra uma festa! Yes”! Hoje é meu dia, ou melhor, minha noite! Vou encontrar meu krush e, quem sabe, não volte pra casa sozinha!
Realidade: quando ele me serviu um refrigerante, deram os parabéns e disseram que ele ia ser um bom pai, já que tem muita paciência!
Ah, e a noite terminou com ele dizendo que, se fosse assim, como eu, cortava os pulsos.
Expectativa: passei o dia arrumando tudo, da casa à minha própria sobrancelha. Hoje eu viro o jogo, senhoras e senhores: eu vou dar uma festa!
Realidade: Alguém acha relevante falar que a toalha da mesa estava torta e outra pessoa complementa que eu tenho mania de independência, que não aceito ajuda.
Expectativa: mesmo assim a festa vai ser um sucesso, afinal, eu arrasei!
Realidade: ao fim do evento, descobri que roubaram a minha toalha da mesa e 3 ou 4 colherinhas - o que alguém vai fazer com isso?
Expectativa: lembram do meu krush? Fui convidada pra ir à casa dele! Agora, vai!!!
Realidade: era pra conversar com a avó dele, que tinha ficado cega. Ah, ele disse que eu era muito boazinha. Hora de mudar de krush, sim ou sim?
Expectativa: ganhei o recurso contra aquela reprovação capacitista no concurso! Vou começar a trabalhar na minha área, finalmente!
Realidade: explicam que, considerando o meu problema, é melhor eu ficar só atendendo telefone, mesmo.
Expectativa: conheci uma amiga que anda me pedindo altos conselhos e me convidou para ir a uma festa! Agora que eu vou me divertir!
Realidade: ela me deixa sentada a festa inteira e geral só passa pra me dizer oi e colocar mais guaraná no meu copo. E se eu levanto, perguntam se eu quero ir ao banheiro!
Expectativa: fui chamada pra uma festa no meu trabalho! Agora que eu vou conhecer o povo e, quem sabe, role algo mais!
Realidade: de cara, *me sentaram* na “área das crianças”, pra “ficar mais fácil me atender”. Agora conheço todas as músicas do fantástico mundo de Bitta.
Expectativa: fui chamada para ir a uma igreja! Esse pessoal religioso deve ser mais compreensivo, menos capacitista, afinal, somos todos irmãos e o amor é lindo.
Realidade: aparentemente, todo mundo está torcendo pra Jesus me curar logo, pra eu ser uma pessoa normal como eles.
Expectativa: Numa balada, um carinha pediu pra ficar comigo. Não vou contar o que aconteceu, mas aposto que ele vai pedir meu telefone;
Realidade: quando a gente foi lá fora esperar o Uber, ele sacou que eu era cega e me pediu perdão 23 vezes… E não pediu meu telefone, nem perguntou se eu tinha tinder.
Expectativa: vou ao salão de beleza, dar uma repaginada.
Realidade: as cabeleireiras passam duas horas comentando, com pena porque eu sou tão bonita… E cega.
Expectativa: Faz anos que estudo violino e vou participar de uma apresentação na orquestra sinfônica de minha cidade! Finalmente, num grupo, vou ser vista pelo que sou.
Realidade: várias pessoas acham muito relevante me dizerem que eu toco tão bem, que sou melhor que muita gente que enxerga.
Expectativa: Tem a noite da torta, na integração do pessoal do meu trabalho e eu levo uma torta. Vão dizer que eu cozinho muito bem, é claro.
Realidade: “você cozinha tão bem, que nem parece que não enxerga! Fala sério, você não enxerga nada, mesmo?”
Expectativa: fui convidada para dar outra palestra sobre superação. Obviamente vou levar esse texto e levar o pessoal a refletir sobre o capacitismo. Com certeza as pessoas vão rir e refletir sobre o que nós passamos;
Realidade: dizem que eu sou muito revoltada, que preciso viver a vida com mais leveza e que as pessoas são muito bem-intencionadas. *sempre que alguém precisa lembrar que é bem-intencionado, está fazendo algo de errado e começando a sacar*
Mas não fiquem tristes: eu amanhã, eu recomeço tudo de novo!
Conclusão:
Embora não tenham acontecido às mesmas pessoas, todos esses exemplos foram baseados em fatos reais e aconteceram, cada um, a mais de uma pessoa.
Naturalmente sabemos que os companheiros sem deficiência que protagonizaram esses tristes momentos, em geral, são pessoas muito bem-intencionadas. A gente adora boa intenção, mas gosta ainda mais de inclusão.
Não dá pra ser inclusivo sem ser anti capacitista. Culturalmente aprendemos o machismo, o racismo, o capacitismo e outros tristes “ismos” que tornam mais difíceis as vidas uns dos outros.
Quando pensam em nós como “exemplos de superação”, normalmente esquecem que a maioria dos obstáculos que enfrentamos são atitudinais.
Lembrem-se: a crença cristalizada das nossas dificuldades diminui drasticamente nossas possibilidades de ampliar ou mesmo exercer nossas capacidades.
 * Joyce Guerra
2. O Tempo
O tempo está falido de palavras pra dizer seus feitos. Porque as palavras são esparsas, gastas de tanto dizerem o que não são e serem em segredo. 
O tempo agora não se diz mais com as bocas, mas sobretudo com os braços, as pernas, os fluidos, o sexo que se desata na ânsia de se encontrar.
O tempo não carece de sentido; de sentido carecemos nós,
tão anestesiados e confusos e difusos e cativos de realidades paralelas e flores de desesperança.
O tempo brincou comigo ontem. 
Teve pega, teve milagre, teve chuva criadeira florescendo o chão.
O tempo me contou as histórias que transcendiam das palavras dela,
E assim eu pude ouvir tudo que ela não me disse.
Quanta dor, quanto medo, quanta luta, quanta força, meu Deus!
O tempo que era meu, naquele momento foi dela.
E eu o entreguei de mão cheia, 
Esbanjei sem economia aos seus pés.!
E o tempo que lhe dei, para ouvir o que ela não podia dizer,
de repente me redimiu de tanto tempo perdido
Tanto tempo que, negligente,
Desperdicei só comigo Reclamando e pesando o tempo das coisas vãs
Intoxicada de passado
Medrosa de futuro
Fazendo as contas da vida nos dedos,
Meu Deus, quem conta a vida só com os dedos?
E depois de tudo isso feito,
Depois de tudo resolvido,
Depois que ela se libertou dos silêncios e eu me fiz continente,
Veio ela me agradecer!
Ela ali, eu totalmente ali, perguntando se ela viu o que tinha acabado de acontecer;
Ela me respondendo com os braços, porque as palavras não serviam pra definir o indefinível
Eu só lhe pedindo:
não faz mais isso.
O tempo e eu nos encontramos ontem.
E teve pega,
Teve canja
Teve ciranda,
Teve coragem e teve pranto
Teve luz e teve tanto
Que as palavras desataram a correr das linhas,
Desistidas de explicar.
Mas quando o meu tempo e o dela convergiram
De repente eu era criança,
E era coragem,
E era cachoeira
E era mãe
E era cadência
E era, finalmente, livre de só ser eu.  
- Joyce guerra
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Snoop Dogg recebe proposta de R$5 milhões para comentar shows eróticos para cegos
O lendário rapper Snoop Dogg recebeu uma proposta inusitada: US$ 1 milhão (cerca de R$ 5,2 milhões) para comentar apresentações eróticas de modelos para cegos. O interesse do site adulto “ImLive” surgiu durante a participação de Snoop como comentarista da luta entre Mike Tyson e Roy Jones Jr., onde ele foi um dos destaques da noite.
“Aqui na ImLive, acreditamos em ser inovadores e pensar fora da caixa.
 Ouvi-lo descrever a anatomia feminina enquanto uma de nossas belas anfitriãs realiza um show para adultos proporcionará aos nossos clientes com deficiência visual o que certamente será uma das experiências mais divertidas das suas vidas”, afirmou a direção do site em mensagem ao rapper.
 “Dito isso, gostaríamos de fazer a você uma oferta de US$ 1 milhão para se juntar ao ImLive e fornecer comentários para as sessões de camming do ImLive4TheBlind”, acrescentou a proposta o site especializado em apresentações eróticas por webcam.
 Snoop ainda não respondeu a proposta.
 Fonte: Rap Mais
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* Novidades nos Canais
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
O blog da RC(radiocontraponto.org.br) está em fase de conclusão de sua nova versão.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- Estréias de colunistas no JC de maio:
- A coluna Antena Política, até então, assinada pelo companheiro Hercen Hildebrandt, doravante será da lavra de Sandro Laina.
- Coluna Imagem Pessoal doravante será assinada pelo professor Carlos Alberto Ferreira.
- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, retomou seu ritmo como antes.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
LISTA DE SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E PSIQUIATRIA GRATUITOS OU DE BAIXO CUSTO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO E NITERÓI:
1. *INSTITUTO DE PSIQUIATRIA – IPUB/UFRJ*
Av. Venceslau Brás, 71 Fundos - Botafogo/RJ
Telefone: 39385536
E-mail: sr5@acd.ufrj.br
Especialidade: Centros de tratamento do transtorno do pânico
http://acd.ufrj.br/ipub/assistencia/assistencia.htm
2. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA – UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA*
Rua Ibituruna, 108 Vila Universitária – Casa 04/Tijuca - Telefone: 2574 – 8898
Av. Ayrton Senna, 2001 Bloco 3 Sala 43 – Barra da Tijuca - Telefone: 3326-1350
3. *UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ)* - Divisão de Psicologia Aplicada da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
Horário de atendimento: De 2ª a 5ª feira, das 8h às 20h/6ª feira, das 8h às 19h.
Endereço: Avenida Pasteur, 250 – Pavilhão Nilton Campos, Praia Vermelha
22290-240 – Rio de Janeiro – RJ
Contato: (21) 2295-8113.
E-mail: emrp@rio.matrix.com.b
http://www.psicologia.ufrj.br
4. *SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANÁLISE DO RIO DE JANEIRO*
Não há lista de espera; a inscrição é paga.
Mais informações: (21) 2537-1333; http://sbprj.org.br
5. *CÍRCULO PSICANALÍTICO DO RIO DE JANEIRO*
Rua David Campista, 170, Botafogo
22261-010 – Rio de Janeiro – RJ
Tel.: 21-2286-6922 / 21-2286-6812
E-mail: biblio@cprj.com.br
http://www.psicopedagogia.com.br/clinicas/ www.cprj.com.br
6. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA - SANTA ÚRSULA*
Horário de funcionamento: De segunda à sexta-feira, de 13:00 às 18:00h.
Contato: 21 994119681 / Tel.: 21-2554-2500
Rua Fernando Ferrari, 75, Prédio I, sala 412, Botafogo
22231-040 – Rio de Janeiro – RJ
Especialidade: Atendimento psicológico e psicoterápico a pessoas carentes, através de psicoterapia
www.usu.br/ipp/servicos/spa.htm
7. *PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO* 
Rua Marquês de São Vicente, 225, Gávea
22453-900 – Rio de Janeiro – RJ
Tel.: 21-3114-1001 / 21-021-529-93
E-mail: webmaste@rdc.puc-rio.br
http://www.puc-rio.br
8. *CLÍNICA MENTE E CORPO*
Rua Sorocaba, 158 – Botafogo/RJ
Telefones: 2286-4738 e 3239-1414
O atendimento psicoterápico, realizado com profissionais de Psicologia, custa R$60,00 e cada sessão tem duração de 50min. Para o primeiro atendimento basta ligar e agendar entrevista, de segunda a sexta, das 8h às 20h.
9. *INSTITUTO DE PSICOLOGIA FENOMENOLÓGICA EXISTENCIAL DO RJ*
Rua Barão de Pirassununga, 62 Tijuca
Tels: 2268-9907 ou 2208-6473
A primeira sessão custa R$70,00 e as demais deverão ser combinadas com o terapeuta. Todos os terapeutas são profissionais de Psicologia, não havendo a possibilidade de atendimento com estagiários.
10. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA – UERJ*
Rua São Francisco Xavier, 524 – 10° andar, Sala 10006, bloco D – Maracanã/RJ
Telefones: 2334-0033 e 2334-0688
Inscrição todos os meses, exceto em férias e greve.
11. *RODA DE TERAPIA COMUNITÁRIA*
Rua Álvaro Borgerth, 27 Botafogo – Tel: 2197-1500
(Entre a Rua da Matriz e Rua Real Grandeza)
As rodas acontecem as quartas-feiras, das 17h00 às 18h30min.
O grupo é aberto ao público e gratuito. Não há necessidade de fazer inscrição e não há compromisso de continuidade. É só chegar e participar.
12. *UNIPSICO*
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 195 s/916, Copacabana
22020-002 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-2543-0111 / 21-2244-3712
E-mail: unipsico@ism.com.b
www.unipsico-rio.com.br
13. *NÚCLEO DE PSICOLOGIA APLICADA - UNIVERSO*
Setor de Psicologia no campus de Niterói, localizado na Rua Marechal Deodoro 217, 7º andar, Centro. O NPA de segunda a sexta feira, das 13h às 17h, e sábado das 8h às 17h. Informações: 2138-4931.
14. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DA ESTÁCIO DE SÁ* - RIO DE JANEIRO
Unidades Estácio que oferecem o serviço: 
Akxe (Avenida Prefeito Dulcídio Cardoso 2.900, Barra da Tijuca, tel. 2432-3800), 
R9 (Rua André Rocha 838, Taquara, tel. 3312-6100), 
Rebouças (Rua Paula Francinete, 42 - Rio Comprido, tel. 2503-7000), 
Norte Shopping (Avenida Dom Hélder Câmara 5.080, Pilares, tel. 2583-7100), 
Ilha do Governador (Estrada do Galeão 1.900, tel: 2468-1550), 
Santa Cruz (Rua Felipe Cardoso 1.660, Centro)
vps
15. SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DA ESTÁCIO DE SÁ - NITERÓI
Rua Eduardo Luiz Gomes, 134. Tel.: 2729-8200
16. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DA UFF*
Secretaria do SPA, que fica no Campus do Gragoatá, Bloco N, 5º andar, São Domingos, Niterói. Contatos: Professora Kátia Faria de Aguiar – Coordenadora do SPA - (21) 96139022
17. *SANTA CASA DE MISERICÓRDIA* DO RIO DE JANEIRO
A Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro faz atendimentos de psiquiatria a preço popular (em dezembro de 2015, o preço era R$50 por mês, independente do número de consultas). Há médicas mulheres para quem não se sente à vontade com homens. Além disso, alguns dos remédios receitados são dados no próprio local, se você não tiver condição de comprá-los. Eles também tratam transtornos alimentares - o atendimento era durante a tarde -, e tem um núcleo especial pra crianças, que infelizmente é limitado.
Endereço: Rua Santa Luzia, 206, no centro da cidade. É perto da Praça XV, e o metrô mais próximo é na estação Cinelândia.
O telefone geral é (21) 2533 0118.
18. *UNISUAM*
Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati)
Telefones: 2334-0053 / 2334-0131 / 2334-0168 / 2334-0604 .
19. *CENTRO PSIQUIÁTRICO RIO DE JANEIRO*
Praça Coronel Assunção, s/n – Praça Mauá. Tel.: 2216-6534
Apenas para quem mora nos bairros pertencentes a AP1 (Centro, Fátima, Santo Cristo, Caju, Mangueira, São Cristóvão e proximidades).
20. *UCL - CENTRO UNIVERSITÁRIO CELSO LISBOA*
Local: Rua 24 de Maio 797 – Méier
CEP 20950-091 – Rio de Janeiro
Telefax: (21) 3289-4722 / 3289-4735
E-mail: spa@celsolisboa.edu.br
Atendimento: 2ª a 6ª de 09h às 21h.
21. *FAMATH – FACULDADES INTEGRADAS MARIA THEREZA*
O serviço funciona de segunda à sexta-feira de 8h às 22h e aos sábados de 8h às 12h.
e-mail: spa@famath.com.br
Tel: 2707-3502- 2707-3527
Local: Av. Visconde do Rio Branco, 869 - São Domingos - Niterói
22. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DO IBMR*
Campus Botafogo: Praia de Botafogo 158
Tel.: (21) 2552-8096
Campus Catete: Rua Corrêa Dutra 133 - Tel.: 21 2557-0001
Campus Barra da Tijuca: Av. das Américas, 2603 - Tel.: 3544-1187
23. *INSTITUTO DA FAMÍLIA - INFA*
- Rua Alzira Brandão, 459 - Tijuca - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (21) 2567-9899 - infatijuca@ig.com.br
- Rua Goiás, 132 - Eng. de Dentro - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (21) 2269-0896 - infaengedentro@ig.com.br
- Rua Pau Brasil, 4 - Itanhangá - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (21) 3154-2003 - infaitanhanga@ig.com.br
Diretoria Executiva: amorim@ibpinet.com.br
site: www.infa.org.br - email: infatijuca@ig.com.br
24. *Grupo Arco-Íris*
Psicologia. Agendar uma entrevista inicial pelo telefone 21-2552-5995, de segunda à sexta-feira, a partir das 11h. O atendimento acontece as segundas, quartas e sextas-feiras, das 14h às 20h.
http://mixbrasil.uol.com.br/id/psi/rio/rio.shtm
--- [ ]
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
De:"Daniel Rodriguez" <daniel.rodriguez2055@gmail.com>
Salve Valdenito. Acuso recibo do Boletim Contraponto que já começo a ler e compartilhar com meus amigos. Muito obrigado.
### Nota do Redator:
Salve Daniel, abraços aos hermanos.
Valdenito de Souza
#fim da nota
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

